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O primeiro contato documentado que Ema 
teve com Della Stufa foi em agosto de 1957, 
quando adquiriu a mesa de jantar por ele 
desenhada, com acabamento em laca preta, 
material que se tornaria uma de suas marcas 
registradas. Ela provavelmente já conhecera 
outros trabalhos do decorador, e deve ter 
ficado bem impressionada, pois em dezembro 
do mesmo ano o contratou para planejar e 
executar a decoração de sua casa. Não era 
uma tarefa fácil, pois a essa altura muito já 
estava decidido, incluindo o desenho das 
estantes da biblioteca, o revestimento em 
palha natural da galeria e a instalação das três 
lareiras. Havia também, é claro, toda a coleção 
que estava sendo adquirida e que precisava 
ser incluída na decoração.

Além disso, Ema também havia se interes-
sado pelo Barroco brasileiro desde as come-
morações do IV Centenário de São Paulo, 

em 1954, quando visitou as exposições 
organizadas no recém-inaugurado Parque 
Ibirapuera. Na ocasião, conheceu Stanislaw 
Herstal, um dos organizadores, que viria 
a ter um papel importante na finalização 
da decoração de sua casa. Herstal era um 
imigrante judeu polonês que, ao chegar ao 
Brasil em 1945, encantou-se pela riqueza de 
nossa arte barroca e se dedicou a seu estudo. 
Pouco depois, abriu uma loja de antiguidades 
em São Paulo, onde vendia peças de mobiliário 
e imaginária sacra. Ema se tornou sua cliente 
e ele passou a ajudá-la na restauração e 
instalação de sua coleção na nova casa.

O mito do bandeirante empreendedor e 
unificador do território nacional, que então 
se celebrava, era o resultado de um longo 
processo de resgate e assimilação de nosso 
passado pré-republicano, iniciado nos anos 
1920 com o neocolonial e a Semana de Arte 

41 - Estudo de André Devèche para a decoração de salão de visitas, 1951.
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Moderna. As residências da elite paulistana, 
que antes apenas copiavam modelos europeus, 
passaram gradativamente a ostentar móveis, 
louças, prataria e talhas luso-brasileiras do 
período colonial. 

Nesse contexto, fica mais fácil compreender 
a decisão de Ema, influenciada por Herstal 
e Della Stufa, de incluir diversas peças 
provenientes da demolição da Igreja de São 
Pedro dos Clérigos na decoração. A ideia 
não era inédita, pois Ricardo Severo já havia 
adaptado talhas sacras na decoração de sua 
própria casa neocolonial, ainda nos anos 
1920, e a solução também era comum nas 
antigas sedes de fazendas. Na verdade, as 
residências paulistas do período colonial 
possuíam interiores extremamente simples, 
e a única forma de incluir a riqueza e 
sofisticação de nosso Barroco na decoração 
era recorrer à arte sacra. A inclusão de peças 
barrocas em ambientes modernos acabaria 

se tornando comum, como pode ser visto 
na decoração dos palácios de Brasília, nas 
residências brutalistas de concreto aparente 
dos anos 1960 e 1970 e até mesmo no Palácio 
dos Bandeirantes, que viria a ser decorado 
pelo próprio Della Stufa.

Com todos esses elementos contrastantes, 
a decoração final executada pelo decorador 
acabou tomando a própria diversidade como 
tema, reunindo peças requintadas com peças 
rústicas, do Ocidente e Oriente, unificando 
os ambientes pelo uso discriminado 
de cores em cortinas, tapetes e tecidos 
luxuosos empregados nos estofados. A 
grande habilidade de Della Stufa foi usar seu 
próprio repertório de ambientes europeus 
antigos para dar à nova casa de Ema ares 
de uma residência senhorial antiga, onde 
as acumulações de muitas gerações se 
sobrepõem sem conflito, e cada peça tem 
uma história a ser revelada.

42 - Estudo de André Devèche para a decoração de biblioteca, 1951.
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Nos ambientes sociais da casa, Della Stufa 
teve mais liberdade para criar, transformando 
tocheiros em mesinhas, vasos em abajures e 
fragmentos de talhas em arandelas, além de 
desenhar todos os sofás e orientar as aquisições 
da colecionadora na finalização da decoração. 
Em outras áreas, como o dormitório principal 
ou a biblioteca, apenas executou os desejos 
de Ema, reproduzindo decorações do próprio 
palácio de Sanssouci ou do Museu Nissim 
de Camondo, respectivamente. Esse foi seu 
primeiro grande projeto em São Paulo, cidade 
para onde logo se transferiu, iniciando uma 
carreira de sucesso e tornando-se uma referência 
de bom gosto. Nos anos seguintes, diversificou 
suas atividades, criando coleções de tecidos e 
móveis e chegando até a ceder seu nome para 
uma série de lançamentos imobiliários, antes de 
falecer, prematuramente, em 1983.

A decoração da casa só foi totalmente fina-
lizada no final dos anos 1960, quando Ema 

adquiriu as últimas peças relevantes de 
mobiliário e finalizou a decoração do quarto 
de hóspedes. Ao longo dos anos, poucas 
foram as modificações, em geral restritas 
à substituição de tecidos e revestimentos 
desgastados pelo tempo. A ampliação da 
coleção, é claro, trouxe muitas mudanças na 
disposição de quadros e objetos, que foram 
se somando pelos ambientes, criando uma 
atmosfera única. No final de sua vida, Ema 
Klabin trouxe ainda obras do Modernismo 
brasileiro que ornamentavam sua casa 
de Campos do Jordão, colocando-as em 
seu próprio dormitório, pois desejava que 
permanecessem na coleção da Fundação. 

43 - Desenho para o pátio interno, atribuído a Terri della Stufa.
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Quando Ema Klabin contratou Roberto Burle 
Marx (1909-1994) para projetar os jardins 
de sua nova residência, em 1956, ele já era 
um paisagista e artista consagrado, de fama 
internacional. Já havia participado da 25ª Bienal 
de Veneza, em 1950, e da 1ª Bienal Internacional 
de São Paulo, em 1951. Na exposição de 
arquitetura da 2ª Bienal, em 1953, havia 
recebido prêmio por seu projeto paisagístico 
para a residência de Odette Monteiro, e seu 
trabalho era aclamado pela crítica internacional 
em diversas publicações e exposições.

Formado em pintura e arquitetura, Burle Marx 
iniciou sua carreira de paisagista em 1933, 
quando foi convidado por Lucio Costa para 
projetar os jardins da residência de Alfredo 
Schwartz, em Copacabana. Em seguida, após 
projetar jardins públicos em Recife – onde 
iniciou seu interesse pela flora brasileira –, Burle 
Marx participou de um projeto que se tornaria 
icônico no Modernismo brasileiro: o Ministério 
da Educação e Saúde (1938), no Rio de Janeiro.

Os terraços ajardinados propostos para o 
edifício, projetado por Lucio Costa, Niemeyer 
e outros sob a influência de Le Corbusier, 

buscavam transpor a linguagem da pintura 
ao paisagismo, contrapondo formas orgânicas 
abstratas à rígida geometria da arquitetura. 
Estava lançada a base criativa de Burle Marx, 
que conseguia conciliar tensões intrínsecas do 
Modernismo brasileiro ao aliar o uso de uma 
linguagem universalizante com a busca de uma 
identidade nacional expressa na utilização de 
plantas nativas.

Em seguida, Burle Marx realizou projetos 
no Rio de Janeiro, Recife e João Pessoa, até 
ser convidado por Juscelino Kubitschek para 
elaborar os jardins do conjunto da Pampulha, 
em Belo Horizonte, dialogando com a 
arquitetura inovadora de Oscar Niemeyer. 
Ao mesmo tempo, empreendeu excursões em 
regiões remotas do país para a coleta de novas 
espécies de plantas, que passaria a cultivar e 
reproduzir em seu sítio em Guaratiba, no Rio 
de Janeiro, adquirido em 1949.

No final da década de 1940, desenvolveu 
diversos projetos residenciais em Petrópolis 
(RJ), em Caracas, na Venezuela, e na 
Califórnia, nos Estados Unidos. Nesses jardins, 
teve a oportunidade de refinar sua linguagem, 

7.

Paisagismo

44 - Jardim principal, em foto de 2007.
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estabelecendo um novo paradigma para 
jardins residenciais tropicais. De um lado, 
abandonava completamente a formalidade 
simétrica dos parterres dos jardins de tradição 
francesa ou italiana, preservando, contudo, 
seus canteiros de contornos bem delineados, 
agora adotando formas orgânicas. De outro, 
recusava o naturalismo artificial dos jardins 
de tradição inglesa, mas seguia seus preceitos 
relativos à composição de cores e volumes bem 
escalonados. Acima de tudo, buscava conhecer 
a fundo o microclima e a flora locais, criando 
jardins que mimetizavam a paisagem do 
entorno ou dialogavam com ela, orientando a 
vista do espectador. 

No início dos anos 1950, graças a sua crescente 
consagração, passou a ser convidado a criar 
jardins para grandes residências da elite 
carioca, como as casas do banqueiro Walter 
Moreira Salles (1951, hoje Instituto Moreira 
Salles) e de Raymundo Ottoni de Castro 
Maya (1954, hoje Museu da Chácara do Céu). 
No mesmo período, foi convidado a realizar 
seus primeiros projetos em São Paulo. O 
primeiro foi para o Parque Ibirapuera, em 
1953, que infelizmente não passou da fase de 
anteprojeto. O segundo foi para a residência 
de Francisco “Baby” Pignatari, projetada por 

Oscar Niemeyer, cuja construção foi logo 
interrompida e os jardins apenas parcialmente 
executados, sendo transformados, em 1995, 
no Parque Burle Marx. 

Nos projetos desse período, que ainda 
incluem o Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro e a residência de Edmundo 
Cavanellas, em Petrópolis, começa a se 
delinear uma mudança na linguagem de 
Burle Marx, com a incorporação de formas 
geométricas e ortogonais em traçados mais 
rígidos, que se tornariam característicos de 
seu trabalho posterior, como o Aterro do 
Flamengo ou o calçadão de Copacabana. 
Seus projetos começam a incluir também 
elementos arquitetônicos, deixando de ser 
apenas uma mera transição entre a edificação 
e seu entorno.

Foi exatamente nesse momento que Ema 
Klabin o convidou a projetar o jardim de 
sua residência, que àquela altura, depois de 
um ano de obras, já se encontrava na fase de 
cobertura. O terreno havia sido inteiramente 
terraplenado em sua cota mais elevada, não 
restando nenhuma vegetação original que 
pudesse ser aproveitada. A construção em 
si era também um desafio para Burle Marx, 

45 - Perspectiva da primeira proposta de Burle Marx para o jardim, julho de 1956.
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46 - Planta da segunda proposta de Burle Marx, outubro de 1956.

mais acostumado a dialogar com a arquitetura 
moderna. Ele logo compreendeu que, em um 
bairro de estilos tão díspares, a casa e seu 
jardim deveriam ser um conjunto autônomo, 
girando em torno de si mesmo. 

A primeira proposta, apresentada em julho 
de 1956, traduz essa percepção, pois nela o 
jardim principal se organiza em torno de 
um gramado em círculo perfeito, que reflete 
a curvatura da face norte da casa. Ao fundo, 
deslocado de seu centro, encontra-se um lago 
também circular, cercado por altas palmeiras, 
no qual seriam colocadas as cinco esculturas 
de anjos representando os sentidos. No lado 
externo do caminho que fecha o gramado 
ficariam os canteiros de flores e herbáceas 
coloridas, com árvores fechando o conjunto.

Ema Klabin não deve ter ficado muito satisfeita 
com a rigidez do esquema, pois a proposta 
seguinte, de outubro de 1956, apresenta um 
desenho bem mais orgânico, com caminhos 
e canteiros sinuosos no estilo utilizado por 
Burle Marx em projetos da década anterior. 
Deve-se notar, entretanto, que o desenho para 
pátio interno, em quadriculado rígido, revela 
a mudança de seu repertório formal, presente 
em seus outros projetos do período. O último 
desenho pertencente ao arquivo da Fundação 
é datado de dezembro de 1956, tratando-
se apenas de uma perspectiva da proposta 
anterior. Do projeto final, executado ao longo 
de 1957, não se tem registro.

A pesquisa desenvolvida por nossa equipe, que 
abrangeu a prospecção do jardim e entrevistas 
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com empregados e familiares, conseguiu 
estabelecer grande parte do que teria sido o 
jardim no final da obra. A principal mudança, 
em relação aos desenhos, foi o deslocamento 
do lago para a lateral da casa, separando o 
pátio externo, criado diante da porta do salão 
principal, do gramado diante da fachada 
principal. Agora em formato sinuoso, seu 
desenho se desenvolve em torno de um jasmim-
manga escultural; a seu lado, um conjunto de 
palmeiras (washingtônias, seafortias, jerivás, 
cicas e ráfis) criam um imponente elemento 
vertical. No fundo do jardim, magnólias 
brancas, ipês amarelos, quaresmeiras, manacás 
e sibipirunas isolam todo o conjunto do 
movimento da avenida Europa.

No pátio externo foi plantada uma grande 
figueira e, ao lado, foi construída a estufa de 
plantas e orquidário. Nos canteiros junto à 
casa, dracenas emolduram a porta do salão e 
estrelítzias decoram a fachada da galeria. Em 
todo o jardim, diversas herbáceas cobrem os 

canteiros de sol e meia-sombra, incluindo 
antúrios, calateias, marantas, helicônias, 
alpínias e clívias. 

Esse conjunto corresponde ao que se julga 
pertencer ao projeto original. Não se sabe se 
houve algum desentendimento entre Ema e 
Burle Marx durante a execução do jardim, ou 
se ele, então envolvido com grandes projetos 
no Rio de Janeiro e no exterior, não dispunha 
de tempo para se dedicar a sua finalização. A 
partir dos arquivos da Fundação e também 
por suas características, pode-se afirmar que 
tanto o jardim da fachada da rua Portugal 
quanto o pátio interno foram definidos pela 
própria Ema, com a colaboração do arquiteto 
e do decorador.

O desenho final do pátio interno foi feito 
pelo próprio Becker, aproveitando a bela 
fonte de mármore do século XVIII que Ema 
adquiriu em 1958, influenciada por propostas 
desenhadas por Terri Della Stufa. Os ciprestes 

47 - Perspectiva da segunda proposta de Burle Marx, dezembro de 1956.
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italianos, tuias, pinheiros de Norfolk e 
pinheiros Kaisuka plantados na fachada da 
rua Portugal também devem ter sido sugestão 
do decorador, acostumado com esse tipo de 
composição, comum nos jardins das casas 
senhoriais de sua terra natal. Foi de Ema, 
também, a decisão de criar um pequeno jardim 
de pedras, cactos e suculentas junto ao portão 
de carros, provavelmente baseado em algum 
modelo visto em suas viagens.

Como todo organismo vivo, o jardim sofreu 
muitas transformações ao longo dos anos. 
Ema Klabin, apaixonada por plantas a ponto 
de pedir aos empregados que fotografassem 
as florações durante sua ausência, nunca 
permitiu a poda de árvores. Com o tempo, o 
jardim foi ficando cada vez mais sombreado, 
prejudicando diversas espécies, que acabaram 
minguando. O jardim foi sendo dominado por 
folhagens diversas, e os únicos espaços para 
o cultivo de espécies de sol se restringiam à 
borda do lago e às jardineiras dos balcões dos 
quartos, onde eram plantadas flores anuais.

A maior paixão de Ema, entretanto, sempre 
foram as orquídeas, das quais era colecionadora. 
Chegou a formar um conjunto de mais de 500 
vasos, todos numerados, incluindo híbridos 
trazidos de suas viagens ao redor do mundo. 
Possuía cadernos de registro das florações 
de cada vaso e chegou a receber prêmios em 
exposições das associações de orquidófilos 
de que fazia parte. Quando possível, utilizava 
flores de seu próprio jardim para decorar o 
interior da casa, e também para a criação de 
arranjos para seus famosos jantares.

Pouco antes de sua abertura ao público 
em 2007, a Fundação promoveu uma 
revitalização do jardim, compreendendo lim-
peza generalizada e replantio dos canteiros, 
procurando ao mesmo tempo resgatar o espírito 
do desenho inicial de Burle Marx e respeitar as 
modificações introduzidas por Ema ao longo 
dos anos, registradas em suas fotografias.
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de Isabella Matheus), 30, 31, 32, 33 (arte de Stephanny Nisidozi), 34, 35, 36, 37, 38, 39 (foto de Romulo Fialdini),  
40, 41, 42, 43, 44 (foto de Isabella Matheus), 45, 46, 47 e capa. 

Acervo Fundação Energia e Saneamento: 11, 13 e 14.

Centro de Memória Klabin: 17.

Arquivo Histórico Municipal de São Paulo: 2.

Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Regional, Coordenadoria de Planejamento e Avaliação,
Instituto Geográfico e Cartográfico: 9.

Arquivo Jornal O Estado de S. Paulo: 10, 12, 15, 16 e 18.

BASE  Aerofotogrametria e Projetos S.A.: Capa.

Créditos das imagens



59

Fundação ema klabin

Diretor - Presidente
Celso Lafer

Conselheiros
Alcides Jorge Costa
Antonio Cândido de Mello e Souza
Fábio Nusdeo
Israel Klabin
Luiz Olavo Baptista
Pedro Franco Piva
Roberto Faldini
Rubens Monteoliva Peinado
Tércio Sampaio Ferraz Junior

Administração
Ana Maria Odelius
Taína Luz 

Acervo e Pesquisa
Daniele Paro
Dayane Teixeira

Núcleo Educativo
Fabiana Vanz
Felipe Azevêdo
Leandro  Muniz
Paloma Durante 
Rafaela Priolli

Cursos e Palestras
Ana Cristina Moutela Costa

Artes Visuais
Renê Foch

Música
Abimbola Xavier
Thiago Guarnieri

Divulgação e Produção Gráfica
Henrique Godinho
Mariana Teixeira

Recepção
Keli Santana

Serviço de Apoio
José Carlos Lima
Nelson Medrado
Vanuzia Marques
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